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1. PROCESSO PREPARATÓRIO PARA REALIZAÇÃO DAS PRÉ-
CONFERÊNCIAS 

 

O processo de mobilização para VI Conferência Municipal dos Direitos da 

Criança e do Adolescente de Toledo ocorreu por meio de reuniões do Conselho 

Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente – CMDCA, no sentido de 

pautar a discussão entre as políticas sociais de atendimento a criança e ao 

adolescente no município. 

Com base nos atendimentos realizados ao segmento infanto-juvenil no 

município, de acordo com o Relatório de Gestão Bimestral apresentado pela 

gestão da Secretaria de Assistência Social no CMDCA, constatou-se que: 

- 3.966 atendidos na Política de Assistência Social; 

- 837 atendidos na Política Municipal de Cultura; 

- 7.590 atendidos na Política Municipal de Esporte 

- 53.383 "procedimentos" realizados pela Política Municipal de Saúde; 

- 13.892 atendidos na Política de Educação Municipal; 

- cerca de 15.000 atendidos na Política de Educação Estadual; 

Neste sentido buscou-se subdividir as Pré Conferências por área de 

atendimento a criança e ao adolescente, cada Secretaria da respectiva política 

ficou responsável por organizar sua Pré-Conferência, contando com o apoio 

técnico da Secretaria de Assistência Social. Devido ao elevado número de 

crianças e adolescentes atendidos na Educação foi necessário articular duas Pré-

Conferências em âmbito municipal e estadual. 

Foram realizadas as seguintes reuniões da Comissão Organizadora e da 

Subcomissão Técnica da VI Conferência Municipal dos Direitos da Criança e do 

Adolescente de Toledo, para organização e mobilização para o processo: 

 

DATA HORÁRIO LOCAL ASSUNTO 
01/09/2011 08:30 Sala de Reuniões da 

Secretaria Municipal 
de Assistência Social 

Reunião com a Comissão de 
Organização da VI Conferência, 

para delegar atribuições dos 
membros da comissão dentre 



 

 

outros. 
09/09/2011  Sala de Reuniões 

Gabinete do Prefeito 
Reunião da Comissão 

Organizadora da VI Conferência 
e os Secretários Municipais de 

Assistência Social, Cultura. 
Esporte, Educação e Saúde; 

14/09/2011 14:00 Sala de Reuniões da 
Secretaria Municipal 
de Assistência Social 

Reunião da Comissão de 
Organização da VI Conferência, 

apresentação do esboço do 
Regulamento e o Regimento da 

VI Conferência; 
23/09/2011 14:00 Sala de Reuniões da 

Secretaria Municipal 
de Assistência Social 

Reunião  da Comissão de 
Organização da VI Conferência, 

leitura final do Regimento 
Interno; 

29/09/2011 14:00 Sala de Reuniões da 
Secretaria Municipal 
de Assistência Social 

Reunião de capacitação  com a 
Equipe que trabalhou nas Pré-

Conferências; 
Responsáveis (Fernanda e 

Marilia) 
 

07/10/2011 08:30 Sala de Reuniões da 
Secretaria Municipal 
de Assistência Social 

Reunião com os 
equipamentos/Programas 

Governamentais 
Equipamentos/Entidades Não 

Governamentais 
Coordenadores dos Programas 

e Projetos da Secretaria de 
Assistência Social 

Responsáveis (Lurdinha e 
Juliano) 

10/10/2011 08:30 Sala de Reuniões da 
Secretaria Municipal 
de Assistência Social 

Reunião da Subcomissão 
Técnica da VI Conferência, para 
análise do Regimento Interno e 

análise das propostas;  
18/10/2011 08:30 Sala de Reuniões da 

Secretaria Municipal 
de Assistência Social 

Reunião da Subcomissão 
Técnica para análise das 

propostas para a VI 
Conferência de acordo com os 

eixos; 
20/10/2011 08:30 Sala de reuniões do 

CRAS I 
Reunião da Subcomissão 
Técnica para análise das 
propostas para a VI 
Conferência de acordo com os 
eixos; 



 

 

20/10/2011 13:30 Sala de reuniões do 
CRAS I 

Reunião da Subcomissão 
Técnica para análise das 

propostas para a VI 
Conferência de acordo com os 

eixos; 
27/10/2011 14:00 Sala de Reuniões da 

Secretaria Municipal 
de Assistência Social 

Reunião com Subcomissão 
Técnica e a Comissão de 

Organização da VI Conferência, 
relato das propostas para a VI 

Conferência. 
Responsáveis (Marilia e Sonia) 

04/11/2011 14:00 Sala de Reuniões da 
Secretaria Municipal 
de Assistência Social 

Reunião com todas as pessoas 
que trabalharam na VI 
Conferência Municipal. 

Responsáveis (Fernanda e 
Juliano) 

 
 

O tema central da VI Conferência foi “Mobilização, Implementação e 

Monitoramento da Política Nacional e do Plano Decenal”, neste sentido a 

discussão do tema subdividiu-se em 5 eixos: 

- Promoção dos direitos de Crianças e Adolescentes; 

- Proteção e Defesa dos Direitos; 

- Protagonismo e Participação de Crianças e Adolescentes; 

- Controle Social da Efetivação dos Direitos; 

- Gestão da Política Estadual dos Direitos Humanos de Crianças e Adolescentes; 

 A metodologia enviada pelo Conselho Nacional dos Direitos da Criança e 

do Adolescente – CONANDA, e pelo Conselho Estadual dos Direitos da Criança e 

do Adolescente - CEDCA para o processo de sistematização das propostas 

elencadas pela plenária nas Pré-Conferências, dispunha que o processo de 

escolha das propostas deveria ser feito por meio de critérios específicos.  

Na operacionalização do processo de discussão nas Pré-Conferências,   na 

construção das propostas se estabelecia que as ações deviam contemplar o 

âmbito municipal e estadual, dentro de três focos principais de: Mobilização, 

Implementação e Monitoramento da Política Nacional e do Plano Decenal. Além 



 

 

do que, na plenária final deveria ser feita a escolha das propostas prioritárias de 

cada eixo. 

 O objetivo primordial do CONANDA com o tema proposto é de mobilizar o 

sistema de garantias de direitos e a sociedade em geral para a implementação e 

monitoramento da Política Nacional e o Plano Decenal dos Direitos Humanos de 

Crianças e Adolescentes. 

  

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

2. RELATORIA DA VI CONFERÊNCIA MUNICIPAL DOS DIREITOS DA 

CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 

 

A VI Conferência Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente do 

município de Toledo foi realizada nos dias 09 e 10 de novembro de 2011, no 

Centro Cultural Ondy Hélio Niederauer localizado a rua 1º de Maio esquina com a 

rua Dr. Cyro Fernandes do lago – Vila Pioneiro. 

Foram realizados 6 encontros de mobilização – pré-conferências, subdivididas 

pelas políticas sociais, as quais ocorreram entre os dias 03 à 17 de outubro, 

seguindo a respectiva ordem: 

- 03/10/2011 as 14h – Pré-Conferência Cultura – Casa da Cultura; 

- 05/10/2011 as 08h30min – Pré-Conferência Educação Municipal – Escola de 

Governo; 

- 05/10/2011 às 14h – Pré-Conferência Municipal do Esporte – Ginásio de Esporte 

Euzébio Garcia; 

- 06/10/2011 ás 14h – Pré-Conferência da Saúde – Salão Comunitário Jardim 

Panorama; 

- 13/10/2011 ás 14h – Pré-Conferência da Educação Estadual – Centro Cultural 

Ondy Niederauer; 

- 17/10/2011 às 14h – Pré Conferência da Assistência Social – Casa de Maria; 

Nas Pré-Conferências participaram 501 pessoas, entre usuários, crianças, 

adolescentes e familiares, trabalhadores das 5 políticas sociais, representantes 

governamentais e não-governamentais,  pertencentes a equipamentos, entidades 

e organizações que atendem crianças e adolescentes no município . 

O processo de mobilização ocorreu por meio de facilitadores de diversos 

segmentos, membros do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 

Adolescente, Conselho Tutelar, servidores da Secretaria Municipal de Assistência 

Social e por  profissionais do curso de Serviço Social da Unioeste.  



 

 

No debate do tema “Mobilização, Implementação e Monitoramento da 

Política Nacional e do Plano Decenal” foram elencadas as propostas para 

apreciação e aprovação na VI Conferência, bem como, houve a indicação dos 

delegados, adolescentes, do segmento governamental e não governamental. 

A subcomissão técnica participou juntamente com a comissão organizadora 

da elaboração do Regimento Interno a ser apresentado na VI Conferência, e ficou 

responsável pela organização e sistematização das 172 propostas a serem 

apresentadas na VI Conferência Municipal dos Direitos da Criança e do 

Adolescente, as quais foram dispostas de acordo com as temáticas dos eixos, 

observando as ações de: mobilização, implementação e monitoramento. Tendo 

em vista que 112 propostas foram eleitas como prioritárias nas Pré-Conferências, 

e 60 propostas aprovadas como gerais. 

A subcomissão de credenciamento posicionou-se no sentido de organizar e 

conduzir o processo de credenciamento, quanto a recepcionar, receber e 

organizar as inscrições dos delegados, observadores e convidados. 

Além de organizar o material constituinte nas pastas a serem distribuídas 

na VI Conferência Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, auxiliou na 

entrega dos certificados aos delegados e participantes do evento.  

No dia 09 de novembro, às 14 horas, a VI Conferência Municipal dos 

Direitos da Criança e do Adolescente do Município de Toledo foi iniciada com 

abertura solene e mesa de honra composta pelos seguintes membros: senhora 

Rejane Linck Neumann – Presidente do Conselho Municipal de Direitos da 

Criança e do Adolescente, senhor Lúcio De Marchi – Vice-Prefeito do município, 

senhor Leoclides Bisognin – Vereador do município, senhora Ires Damian 

Scuzziato – Secretária Municipal de Assistência Social e senhora Eliana Perin – 

Chefe do Escritório Regional da Secretaria Estadual da Família e 

Desenvolvimento Social de Toledo - SEDS. 

Após a Assistente Social Roseli Terezinha Gass, fez a leitura e conduziu 

a aprovação do Regimento Interno da VI Conferência, seguindo com a 

apresentação por parte da Secretária de Assistência Social Ires Damian Scuzziato 



 

 

da atual composição do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 

Adolescente, gestão 2011/2013. 

Na sequência compôs-se a mesa para apresentação do Relatório de 

Avaliação da Execução das Propostas da V Conferência Municipal de Direitos da 

Criança e do Adolescente com os representantes das secretarias municipais e de 

órgãos governamentais do Estado, com a coordenação dos trabalhos por parte da 

presidente do CMDCA Rejane Linck Neumann e a Diretora de Gestão Maria de 

Lurdes de Oliveira Silveira. 

O processo de apresentação iniciou-se com Janice Aparecida de Souza 

Salvador - Secretária de Educação, seguido de Rosângela Bertoldo – 

Coordenadora de Cursos da Casa de Cultura, após fez os apontamentos Denise 

Liel – Secretaria da Saúde, Marisa Cardoso – Secretária de Recursos Humanos, 

Tenente Everson Martins e Tenente Rafael Geller Dornelas – Polícia Militar, Luís 

Carlos Camerão – Núcleo Regional de Ensino e finalizando com Ires Damian 

Scuzziato – Secretária Municipal de Assistência Social. 

Na manhã do dia 10 de novembro iniciaram-se as atividades com a 

Palestra sobre o tema oficial da Conferência proferida pelo Advogado Luciano 

Rosa, Presidente do Conselho Estadual dos Direitos da Criança e de Adolescente, 

com posterior debate sobre as questões abordadas pelo palestrante. 

Na sequência a Assistente Social da Secretaria Municipal de Assistência 

Social, Sônia dos Santos Becker da Secretaria de Assistência Social apresentou a 

sistematização das mobilizações preparatórias à VI Conferência.  

Em seguida Assistente Social da Secretaria de Assistência Social 

Marília Borges apresentou a metodologia para a apreciação e aprovação das 

propostas, com posterior leitura por parte da presidente do CMDCA das 172 

propostas elencadas nas pré-conferências, sendo que, 101 foram aprovadas com 

texto original, e 71 receberam destaques. 

 No período da tarde do dia 10 deu-se a continuidade da Plenária Final, 

sendo que das 71 propostas que receberam destaque no período matutino, 38 

foram aprovadas com alterações e 27 foram suprimidas. Bem como, 06 propostas 

após esclarecimentos foram aprovadas com o texto original. Em sequência se 



 

 

apresentou as moções à plenária, sendo apreciadas e aprovadas as duas 

apresentadas.  

Quanto à aprovação das prioridades em âmbito municipal e estadual 

para Conferência Regional dos Direitos da Criança e do Adolescente em Toledo, 

devido não haver tempo hábil para eleger as propostas prioritárias, a plenária 

deliberou que fosse realizada a votação em reunião do CMDCA, abrindo o espaço 

para a comunidade em geral. 

Encerrando os trabalhos, o senhor Lineu Wutzke coordenou a eleição 

de Delegados para a 1º Conferência Regional dos Direitos da Criança e do 

Adolescente em Toledo, houveram 29 inscritos dispostos em candidatos 

adolescentes, conselheiros tutelares, segmentos governamental e não 

governamental. Segue a lista do inscritos: 

 
 Adolescente 

 
Conselho Tutelar 

Adriano da Cruz Martins Delezir Luiza da Rocha 
Ana Paula Ribeiro da Silva Luzinete Aparecida Oliveira Savaris 
Camila Cristina Pardini Velasco de Souza Silvania Dalberto Alves da Silva 
Caroline de Souza de Macedo  
Everton Biran Batista  
Gabriel Querubins dos Santos  
Juliana F. dos Santos  
Larissa Aparecida da Silva  
Luan Cardoso de Assis  
Lucas de Campos  
Luiz Felipe Feitosa  
Marcelo Mateus Ferreira  
Mateus Marcelino Xavier  
Pamela Caroline Veiga Marques  
Valdinei Chagas Scheneider  
 

Governamental 
 

Não Governamental 
Ademir Iung Adriana Claudete Bach 
Alexandre Hacknlaar Jennifer Amanda Lamera Wurzius 
Anne Cristina Hahn Pereira Jhennifer Thays Chagas Teixeira 
Eliane Maria Theodoro Rodrigues Lineu Wutzke 
Juliano Varanis  
Marília Borges Leite  

 



 

 

Foram eleitos de acordo com os parâmetros do CONANDA 12 delegados 

sendo 3 representantes governamentais, 3 da sociedade civil organizada, 3 do 

Conselho Tutelar e 3 adolescentes. 

Os delegados eleitos pela plenária foram os seguintes: 

Adolescente - delegados Suplentes 
1° lugar-Luan Cardoso de Assis 1º lugar- Larissa Aparecida da Silva 
2° lugar -Luiz Felipe Feitosa 2° lugar - Valdinei Chagas Scheneider 
3° lugar -Ana Paula Ribeiro da Silva 3º lugar - Juliana F. dos Santos 

 

Conselho Tutelar- delegados Suplentes 
Delezir Luiza da Rocha Não houve 
Luzinete Aparecida Oliveira Savaris Não houve 
Silvania Dalberto Alves da Silva Não houve 

 

Governamental- delegados Suplentes 
1° lugar - Ademir Iung 1º lugar- Alexandre Hacknlaar 
2° lugar - Marília Borges Leite 2° lugar -Eliane Maria T. Rodrigues 
3º lugar - Juliano Varanis 3° lugar -Anne Cristina Hahn Pereira 

 

Não-Governamental delegados Suplentes 
1° lugar - Lineu Wutzke 1° lugar -Jennifer A. Lamera Wurzius 
2º lugar - Jhennifer T. Chagas Teixeira 2º lugar- Não houve 
3º lugar - Adriana Claudete Bach 3° lugar -Não houve 

  

 Após a eleição dos delegados, encerrou-se os trabalhos da VI Conferência 

Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Toledo. 

 

 



 

 

 

3. QUADROS DEMONSTRATIVOS 

 3.1 QUADRO 1 – Deliberações da VI Conferência Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente  

 
Eixo 1 – Promoção dos Direitos de Crianças e Adolescentes 

 

Âmbito MUNICIPAL 
Ação de Mobilização Ação de Implementação Ação de 

Monitoramento 
01-Promover curso de libras 
gratuitamente em diferentes 
bairros e horários. 
02-Discutir e divulgar sobre o 
trabalho do adolescente na 
condição de aprendiz. 
03-Maior divulgação das 
atividades esportivas no 
Município, bem como a 
adequação dos locais para a 
prática esportiva. 
04-Promoções constantes de 
eventos esportivos para toda 
comunidade. 
05-Fortalecer a rede de 
atendimento em saúde/educação 
para promover a saúde da criança 
e adolescente, divulgando 

06-Assegurar que nas salas de aula tenha um número reduzido de 
alunos para que possa atender crianças e adolescentes autistas, e 
com outras necessidades educacionais especiais em 
conformidade com a Lei do Conselho Municipal da Educação, 
garantindo recursos humanos capacitados. 
07-Estruturar os programas de atendimento à criança e adolescente 
com recursos humanos e materiais e ampliar as vagas nos programas 
de atendimento à criança e adolescente e garantir maior participação 
destes nas tomadas de decisões. 
08-Aumentar as vagas, distribuir materiais gratuitos, divulgar e 
descentralizar os cursos e eventos culturais contemplando todos os 
bairros e distritos, diversificando as atividades e possibilitando acesso 
às pessoas com deficiência, através da adequação, aperfeiçoamento e 
formação dos professores.  
09-Ampliação do atendimento com atividades extracurriculares nas 
redes educacionais. 
10-Continuidade dos atendimentos à criança e adolescentes por 
equipe de profissionais do Núcleo de Estudos e Pesquisa em 

 
 



 

 

 

programas e projetos que o 
município oferece e reativando o 
Programa de Saúde Bucal nas 
escolas. 
 

Educação da SMED ampliando o número de assistentes sociais, 
psicólogos e fonoaudiólogos, dividindo as escolas por território. 
11-Ampliação do atendimento nas escolas em tempo integral, 
garantindo estrutura física e profissionais qualificados, com proposta 
pedagógica atrativa, no sentido de respeitar a condição peculiar da 
criança e do adolescente de pessoa em desenvolvimento. 
12-Atividades como teatro, dança e circo no contra turno em 
espaços culturais nos bairros e distritos. 
13-Implantação da carteira de saúde da criança e do adolescente. 
Implementar o programa de saúde e prevenção nas escolas. 

 
 
 

Eixo 1 – Promoção dos Direitos de Crianças e Adolescentes 
 

Âmbito ESTADUAL 
Ação de Mobilização Ação de Implementação Ação de 

Monitoramento 
14-Fomentar a discussão através de uma 
comissão que venha analisar a situação 
do programa aprendiz no Estado do 
Paraná. Que a mesma comissão 
monitore os critérios de inserção no 
programa, garantindo a participação 
daqueles adolescentes que estão em 
situação de vulnerabilidade social. 
15-Parceria com a Secretaria de Educação 
Estadual para divulgação e incentivo às 

20-Assegurar que as escolas para surdos tenham profissionais  
de educação bilíngüe, libras L1 e português escrito L2, usando 
libras e não oralismo, com metodologia conforme modelo da 
escola Rio Branco do Estado de São Paulo. 
21-Garantir o acesso gratuito a oficinas e os materiais necessários 
para o desenvolvimento das atividades culturais das crianças e 
adolescentes, disponibilizando apresentações artísticas gratuitas que 
contemplem os municípios. 
22-Responsabilização dos pais ou responsáveis que garantam a 
freqüência do aluno nas salas de Recursos Multifuncional, 

27-Conselho 
Estadual de 
Educação fiscalizar 
a execução da lei 
que trata do 
número específico 
de alunos em sala 
de aula. 
 



 

 

 

atividades culturais com crianças e 
adolescentes. 
16-Divulgação do Estatuto da Criança e do 
Adolescente e legislações afins nas mídias 
e redes educacionais.  
17-Inserir no currículo escolar o Estatuto da 
Criança e do adolescente, para que seja 
apropriado por professores e alunos. 
18-Maior divulgação das atividades 
esportivas, bem como a adequação dos 
locais para a prática esportiva.  
19-Promoções constantes de eventos 
esportivos para toda comunidade. 
 
 
 
 

psicopedagogia e especialidades das áreas biopsicossocial e  
concessão de Passe Livre à criança e/ou adolescente e seu 
acompanhante. 
23-Ampliação de recursos para o atendimento com atividades 
extracurriculares nas redes educacionais. 
24-Capacitar os profissionais da educação e saúde sobre o 
Programa PROERD envolvendo a família. 
25-Criar Escola Integral destinada a adolescentes com cursos 
profissionalizantes e atividades de esporte e lazer e incluir em 
toda grade curricular estadual trabalho de prevenção ao uso de 
drogas. 
26-Fortalecer a rede de atendimento à criança e adolescente, 
desenvolvendo um trabalho de parceria com as políticas afins. 

 



 

 

 

 

 

Propostas Finais por Eixo Temático 
 

Eixo 2 – Proteção e Defesa dos Direitos 
 

Âmbito MUNICIPAL 
Ação de Mobilização Ação de Implementação Ação de Monitoramento 

28-Mobilizar os profissionais da 
educação, pais e responsáveis para 
lutar pela garantia do atendimento a 
crianças com a faixa etária de três anos, 
que não estão sendo atendidas pelos 
Centros Municipais de Educação Infantil 
nem pela rede regular de ensino. 

 

29-Inclusão de profissional de 
enfermagem, com vinculo efetivo, nos 
serviços de acolhimento institucional. 
30-Criação do CREAS III no 
município, para atendimento 
exclusivo à criança e ao adolescente, 
dotado de estrutura física própria, 
com localização central (para permitir 
acesso facilitado à famílias de todos 
os territórios), com automóvel 
próprio e equipe conforme NOB RH 
SUAS. 
31-Aprimorar o atendimento a 
crianças e adolescentes em serviços 
de acolhimento institucional através 
da parceria entre as Secretarias 
Municipais de Saúde, Assistência 
Social e Educação. 

 

 



 

 

 

Âmbito ESTADUAL 
Ação de Mobilização Ação de Implementação Ação de Monitoramento 

 
 
 
 

32-Ampliar o Programa de Prevenção no 
Ensino Fundamental do PROERD, com 
objetivo de evitar o primeiro contato com 
drogas. 

 

 



 

 

 

 

 

Propostas Finais por Eixo Temático 
 

Eixo 3 – Protagonismo e Participação de Crianças e Adolescentes. 

 
Âmbito MUNICIPAL 

Ação de Mobilização Ação de Implementação Ação de Monitoramento 
33-Parceria da Secretaria da Cultura com a Secretaria de 
Educação para realização de Fórum de atividade cultural com 
crianças e adolescentes, aproveitando o os períodos de 
conselho de classe das escolas. 
34-Criação do Blog da cultura, com caráter opinativo e 
informativo, em parceria com a Secretaria da Comunicação 
Social. 
35-Facilitar e garantir o acesso das crianças e adolescentes 
das escolas e cmeis, quanto ao transporte para eventos 
culturais, seja no Teato, na Casa da Cultura, no Centro 
Cultural Ondy Hélio Niederauer ou outros espaços. 
36-Ampliar a divulgação das atividades culturais como, eventos, 
oficinas, cursos nos meios de comunicação, sites, escolas, 
bairros e distritos, levando a agenda cultural a todos esses 
segmentos como forma de divulgação e fomentação das 
atividades existentes na Secretaria da Cultura. 
37-Incentivar junto à UTES, organizações estudantis nas 
Escolas Municipais. 
38-Realizar reuniões mensais com os pais e/ou responsáveis 

44-Formação de monitores 
adolescentes para atuarem 
como multiplicadores de 
atividades e cursos culturais, 
com o apoio de bolsas de 
incentivo e supervisão dos 
professores da área cultural. 
 
45-Ampliação do 
atendimento nas escolinhas 
com oferta e incentivo ao 
esporte, inclusive adaptado 
e ao futebol feminino, além 
da organização de 
campeonatos com 
divulgação para a 
comunidade. 
 

46-Criar Conselho Fiscal 
integrado entre governo 
municipal, sociedade civil, 
Ministério Público, a fim de 
monitorar ações e 
investimentos do Poder 
Executivo nas políticas que 
atendem a criança e o 
adolescente, garantindo 
vagas para adolescentes 
neste Conselho. 
 
47-Realização de Fórum 
com a participação das 
crianças representantes 
das escolas, com a 
Secretaria Municipal de 
Educação, com a finalidade 
de apresentar o trabalho 



 

 

 

das crianças e adolescentes atendidos pela Secretaria de 
Esportes. 
39-Dilvugação das pré-conferências nas escolas, bem como do 
calendário de reuniões do CMDCA e das ações definidas pelo 
mesmo. 
40-Incentivar a participação das crianças e adolescentes nas 
reuniões do CMDCA.  
41-Incentivar a participação dos adolescentes na formação de 
grupos multiplicadores de informação de saúde nas escolas. 
42-Garantir a participação do adolescente no CMDCA. 
43-Incentivar a participação das escolas (APMS), Associação 
de Moradores, e da mídia (falada e escrita) como formas de 
divulgação das funções inerentes do CMDCA, bem como 
estabelecer parcerias com os demais conselhos afins visando a 
maior participação da sociedade para a efetivação dos direitos 
da criança e do adolescente. 

que esta sendo executado, 
abrindo o espaço para 
reivindicações e sugestões. 
 

 

Âmbito ESTADUAL 
Ação de Mobilização Ação de Implementação Ação de 

Monitoramento 
48-Organizar uma caminhada com a comunidade, em especial 
adolescentes, em defesa da garantia dos direitos da criança e 
do adolescente (ECA). 
49-Criação do Blog da Cultura, com caráter opinativo e 
informativo, em parceria com a Secretaria da Comunicação 
Social. 
50-Elaboração de boletins informativos das ações realizadas 

55-Garantir a representação 
de adolescentes nas áreas 
das Políticas Sociais (saúde, 
educação, esporte, cultura e 
assistência social) para 
compor o CEDCA. 
 

57-Descentralização das 
ações do governo do 
Estado, com a constituição 
de audiências públicas 
descentralizadas com a 
participação de crianças e 
adolescentes. 



 

 

 

pelo Estado na área de cultura e lazer para crianças e 
adolescentes. 
51-Criação de Conselho Discente nos Colégios Estaduais. 
52-Proporcionar à comunidade momentos de interação dentro 
dos Colégios Estaduais, como espaços de discussão, como 
Fóruns permanentes entre adolescentes e sociedade. 
53-Incentivo às organizações estudantis nos Colégios 
Estaduais. 
54-Incentivar os adolescentes na elaboração de projetos, 
visando recursos financeiros para sua implementação. 

56-Realizar reuniões 
promovidas pelos alunos com 
as famílias, objetivando 
discutir questões relacionadas 
ao cotidiano escolar. 

 
58-Garantir a participação 
de pais e professores em 
projetos de saúde e 
prevenção nas escolas. 

 



 

 

 

 

 

Propostas Finais por Eixo Temático 

Eixo 4 – Controle Social da Efetivação dos Direitos. 
Âmbito MUNICIPAL 
Ação de Mobilização Ação de Implementação Ação de Monitoramento 

59-Divulgar as atribuições, 
ações e funcionamento do 
CMDCA com o objetivo de 
incentivar a participação 
da população, bem como 
divulgar as ações e 
atribuições do Conselho 
Tutelar. 
 
60-Inserir como pauta no 
Conselho Municipal dos 
Direitos da Criança e do 
Adolescente - CMDCA a 
participação e 
manifestação de todas as 
pessoas da comunidade. 
 
61-Ampla divulgação 
sobre o funcionamento e 
ações realizadas pelo 

62-Criação do Conselho 
Municipal da Cultura para 
monitorar as ações na área da 
cultura para criança e 
adolescente. 
 
63-Descentralizar as reuniões 
do CMDCA utilizando as 
estruturas das Políticas 
Sociais que realizam 
atendimento e defesa dos 
direitos das crianças e 
adolescentes, visando 
estimular a participação 
destes e suas famílias. 
 

64-A partir das informações contidas no Relatório 
Bimestral de Gestão dos Direitos da Criança e do 
Adolescente, ampliar o numero de vagas para o 
atendimento do segmento bem como fiscalizar a 
execução dos programas projetos e serviços destinados 
a este publico através das deliberações do CMDCA. 
65-A partir das informações contidas no Relatório de 
Gestão dos Serviços Socioassistenciais, ampliar o 
número de vagas para o atendimento do segmento 
criança e adolescente, bem como estruturar os serviços 
no aspecto material e recursos humanos. 
66-Que o CMDCA publique nos diversos meios de 
comunicação (jornal, rádio, Internet) as propostas aprovadas 
nas diversas áreas. 
67-Realizar a cada seis meses uma audiência pública do 
CMDCA em horário acessível para a participação da 
população, em especial adolescentes. 
68-Desenvolvimento de um Fórum anual de prestação de 
contas do que foi realizado na área da cultura para 
crianças e adolescentes. 



 

 

 

CMDCA bem como as 
formas de participação da 
população. 
 
172. Criação do Conselho 
Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente, 
mobilizando a participação 
em Fóruns de discussão da 
Política da Criança e do 
Adolescente. 
 

69-Verificar junto aos bairros se as crianças e 
adolescentes estão conseguindo acessar o direito às 
atividades culturais do município. 
70-Criar mecanismos para a divulgação dos processos 
de discussão e conquistas do CMDCA. 
71-Estabelecer mecanismos para que as associações de 
moradores acompanhem a implementação das ações 
deliberadas pelo CMDCA. 
72-Criar conselhos de bairros garantindo a participação 
dos mesmos no CMDCA, ampliando assim os 
mecanismos de monitoramento, como garantia de 
qualidade nos serviços prestados à criança e ao 
adolescente. 

 
 



 

 

 

Eixo 4 – Controle Social da Efetivação dos Direitos 
 

Âmbito ESTADUAL 
Ação de Mobilização Ação de Implementação Ação de Monitoramento 

73-Divulgar as ações e atribuições do 
Conselho Estadual dos Direitos da 
Criança e do Adolescente - CEDCA, 
datas de reuniões de modo a envolver 
os municípios nas discussões. 

74-Descentralizar as reuniões do 
CEDCA com o intuito de aproximar as 
discussões dos municípios. 
 
  

75-Fiscalizar as atividades dos 
Centros da Juventude. 
 
76-Realizar a cada seis meses 
audiência pública do CEDCA em 
horário acessível para a participação 
da população, garantindo em especial 
a participação de adolescentes. 
 
77-Criar mecanismos para a divulgação 
dos processos de discussão e 
conquistas do CEDCA. 

 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

 

Propostas Finais por Eixo Temático 

 

Eixo 5 – Gestão da Política Municipal dos Direitos Humanos de Crianças e Adolescentes 
 

Âmbito MUNICIPAL 
Ação de Mobilização Ação de Implementação Ação de Monitoramento 

78- Realizar integração entre 
as Secretarias Municipais de 
Educação, Cultura, Esporte, 
Assistência Social e Saúde 
visando o atendimento da 
criança e do adolescente, 
levando em conta a prioridade 
absoluta. 

79-Firmar parceria através de incentivo com bolsas 
para acadêmicos nas diversas instituições de Ensino 
Superior com sede no município, possibilitando que 
alunos do curso de Serviço Social, Psicologia, 
Ciências Sociais, Pedagogia e Direito possam realizar 
pesquisas científicas na área da criança e 
adolescente com a finalidade de qualificar o 
atendimento. 
80-Possibilitar o acesso de crianças e adolescentes 
as atividades culturais oferecidas pelo município, 
levando a cultura para os espaços disponíveis e 
existentes nos bairros, distritos, associações de 
moradores, salões comunitários, escolas, vilas rurais 
e centros culturais, garantindo orçamento para 
recursos humanos e materiais pelo Município ou 
Estado, inclusive com aquisição de veículo para 
assegurar a efetivação da atividade proposta que 
pode ser Projeto Ônibus da Cultura. 

88-Garantir, acompanhar e 
fiscalizar as atividades diversas 
nos Centros da Juventude, 
priorizando que haja: esportes 
(natação, hip hop), 
apresentações culturais (com 
artes visuais, cênicas, musicais, 
e dança), cursos técnicos e 
ensino de línguas possibilitando 
a inserção de adolescentes com 
necessidades adaptativas e 
especiais. 
89-Realizar reuniões periódicas 
com a rede de atendimento, para 
discussão de casos que foram 
encaminhados pelas escolas, com 
o objetivo de verificar os casos não 
atendidos e discutir estratégias. 



 

 

 

81-Garantir a contratação de médicos 
especializados no atendimento da criança e do 
adolescente em número suficiente para atender 
com qualidade a população. 
82-Garantir capacitação e aperfeiçoamento 
contínuo aos profissionais que atendem crianças 
e adolescentes, bem como aos Conselheiros 
Tutelares e os conselheiros do CMDCA. 
 
 
83-Melhoria da infra-estrutura dos locais esportivos 
com aumento no quadro de funcionários para 
atender a demanda e segurança (guardas 
municipais) de domingo a domingo. 
84-Garantir a manutenção e melhorias, bem 
como a acessibilidade aos portadores de 
necessidades especiais e a segurança dos 
espaços esportivos e recreativos de escolas, 
ginásios, praças e parques. 
85-Ampliar e consolidar o programa ESF – 
Estratégia Saúde da Família,  com cobertura de 
100% no município de Toledo. 
86-Implantar o CAPS i (Centro de Atenção 
Psicossocial Infantil) em consórcio com os 
municípios adjacentes. 
87-Capacitar a equipe multiprofissional das escolas e 
das UBS’s sobre o objetivo da carteira de saúde da 
criança e do adolescente. 

90-Análise por parte da Secretaria 
de Saúde da melhor distribuição de 
horários de atendimento de 
médicos pediatras para cada 
Unidade de Saúde. 



 

 

 

111- Criar comissão no CMDCA para acompanhar 
e cobrar dos órgãos competentes e responsáveis 
por garantir os direitos de crianças e 
adolescentes o cumprimento das ações 
deliberadas na VI Conferência Municipal dos 
Direitos da Criança e do Adolescente e que lhes 
são atribuídas como de direito, assim como os 
meios para a sua realização. 
 

 
 
 
 
 
. 
 
 
 

Eixo 5 – Gestão da Política Municipal dos Direitos Humanos de Crianças e Adolescentes 
 



 

 

 

 

Âmbito ESTADUAL 
Ação de Mobilização Ação de Implementação Ação de Monitoramento 

91-Ampliar a circulação dos 
circuitos de espetáculos 
estaduais nas áreas das artes. 
92-Garantir  a capacitação 
continuada aos professores 
da rede estadual de ensino, 
no que tange ao ECA- 
Estatuto da Criança e do 
Adolescente, e a 
sócioeducação, dando-lhes 
base para trabalhar em 
especial com adolescentes 
em conflito com a lei. 
93-Co-financiamento de 
políticas de saúde destinadas à 
criança e ao adolescente. 
 
 
 
 

94-Garantir o repasse de recursos financeiros para a 
execução dos programas de atendimento à criança e ao 
adolescente. 

95- Aumentar investimentos para cursos profissionalizantes 
para o segmento jovem. 
96-Garantia de recursos financeiros para estruturação 
adequada dos serviços que atendam crianças e 
adolescentes. 
97-Financiamento para a área da cultura pelo Governo 
Estadual. 
98-Constituir financiamento para o custeio das ações de 
Orquestra municipal de crianças e adolescentes com 
garantia do fornecimento de equipamentos e bolsas auxílio.  
99-Descentralização dos espetáculos e atividades culturais 
com investimento do Estado destinado a criança e 
adolescente. 
100-Ampliar o repasse de recursos financeiros do Estado 
destinado a cultura para o atendimento de crianças e 
adolescentes garantindo o acesso nas atividades culturais, 
oferecendo meios que possibilitem o seu acesso ao local, 
materiais gratuitos e RH adequado. 
101-Ampliar a troca de experiência entre os profissionais 
das séries iniciais e finais do Ensino Fundamental. 
102-Disponibilizar recursos do governo Estadual para 

110-Cobrança por parte do 
Estado para que os 
municípios façam a adesão ao 
Sistema Estadual da Cultura. 
112-Criar uma Comissão de  
Monitoramento com a 
finalidade de se cumprir a 
legislação que preconiza a 
composição de  equipes 
multidisciplinares nas redes 
educacionais. 
 



 

 

 

realizar intercâmbio entre as escolas, da rede de Ensino 
Municipal e com instituições de ensino de outras cidades, 
visando a troca de experiência. 
 
103-Implantar cursos na área de artes (artes plásticas, artes 
visuais, artes cênicas, dança, música) e curso de Psicologia 
em Universidades Públicas na Região Oeste do Paraná. 
104-Cumprir a Lei que dispõe sobre a contratação de 
equipes interdisciplinares na Educação. 
105-No período escolar, implementar aulas de dança, 
música, pintura, nos colégios estaduais, com o 
financiamento de materiais e contratação de professores 
especializados. 
106-Realização de cursinhos Pré-Vestibular gratuitos, a ser 
financiado pelo Estado aos alunos interessados. 
107-Melhoria na estrutura física e contratação de recursos 
humanos nos equipamentos de esporte, saúde e educação. 
108-Garantir manutenção e melhorias, bem como a 
segurança dos espaços esportivos e recreativos de 
colégios, ginásios, praças e parques. 
109-Implantar o Programa de Saúde da Criança e do 
Adolescente na saúde pública com capacitação continuada 
dos profissionais, inclusive na saúde mental. 

 
 
 
 
 



 

 

 

 

 

Propostas Gerais por Eixo Temático 
 

 
 

Eixo 1 – Promoção dos Direitos de Crianças e Adolescentes 
 

Âmbito MUNICIPAL 
Ação de Mobilização Ação de Implementação Ação de Monitoramento 

113-Desenvolver campanhas educativas sobre 
saúde do adolescente na mídia escrita e falada. 
114-Realizar diagnóstico quanto às vagas 
existentes de trabalho para o segmento jovem 
no município, propondo cursos 
profissionalizantes nas referidas áreas. 

 
 
 

 

115-Implantar educação bilíngüe (libras L1 e 
português escrito L2) 
116-Promover maior número de atividades 
extracurriculares nos Colégios Estaduais, que 
desenvolva em locais adequados, exemplo: 
oficinas de vôlei, oficinas de teatro. 
117-Ofertar passeios e outras atividades extras 
para lazer e entretenimento; 
118-Ampliação do número de Unidades 
Básicas de Saúde e melhoria no atendimento 
realizado; 

-- 

 
Âmbito ESTADUAL 

Ação de Mobilização Ação de Implementação Ação de Monitoramento 
-- -- -- 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Propostas Gerais por Eixo Temático 
 

 
 

Eixo 2 – Proteção e Defesa dos Direitos 
 

Âmbito MUNICIPAL 
Ação de Mobilização Ação de Implementação Ação de Monitoramento 

119-Conforme rege o ECA, garantir e 
cumprir a condição de prioridade 
absoluta no atendimento em saúde e 
educação à criança e adolescente. 
 
 

120-Aumentar o número de Centros Municipais de 
Educação Infantil, com o intuito de abarcar a 
demanda existente no município. 
121-Garantir o recreio a todos os alunos, com 
segurança (supervisionado). 
122-Garantir segurança nos bairros, 
especialmente próximo as escolas e onde há 
maior fluxo de crianças e adolescentes. 

 

 
Âmbito ESTADUAL 



 

 

 

Ação de Mobilização Ação de Implementação Ação de Monitoramento 
 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Propostas Gerais por Eixo Temático 
 

 
 

Eixo 3 – Protagonismo e Participação de Crianças e Adolescentes. 
 

Âmbito MUNICIPAL 
Ação de Mobilização Ação de Implementação Ação de 

Monitoramento 
123-Organizar, incentivar e divulgar 
caminhadas com todos os segmentos da 

  



 

 

 

comunidade em defesa da garantia dos 
direitos de crianças e adolescentes. 
124-Incentivar a participação das crianças e 
adolescentes nas reuniões do CMDCA.  
125-Realizar campanhas de 
conscientização e prevenção sobre 
segurança, violência, meio ambiente, 
combate às drogas, garantindo que as 
mesmas façam parte do calendário 
oficial do município. 

 

Âmbito ESTADUAL 
Ação de Mobilização Ação de Implementação Ação de 

Monitoramento 
 
 

  

 
 
 
 
 
 
 
 

 

Propostas Gerais por Eixo Temático 
 

 



 

 

 

 

Eixo 4 – Controle Social da Efetivação dos Direitos. 
 

Âmbito MUNICIPAL 
Ação de Mobilização Ação de Implementação Ação de Monitoramento 

 126-Que as reuniões do CMDCA sejam 
descentralizadas nos bairros e articular 
com os equipamentos existentes nestes 
a participação de crianças e 
adolescentes. 

127-Publicização das Propostas 
aprovadas na VI Conferência dos 
Direitos da Criança e do Adolescente, 
de forma impressa, para todos os 
Programas de Atendimento a crianças 
e adolescentes. 
128-Criação de Comissão no Conselho 
Municipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente, para monitorar a 
efetivação das propostas da 
Conferência da Criança e do 
Adolescente. 
 

 
Âmbito ESTADUAL 

Ação de Mobilização Ação de Implementação Ação de Monitoramento 
  

 
 

 

 
 



 

 

 

 

Propostas Gerais por Eixo Temático 
 

 
 

Eixo 5 – Gestão da Política Municipal dos Direitos Humanos de Crianças e Adolescentes. 
 

Âmbito MUNICIPAL 
Ação de Mobilização Ação de Implementação Ação de Monitoramento 

129-Cadastro dos 
profissionais das 
diferentes áreas da 
Cultura pela Secretaria 
Municipal de Cultura. 
 

130-Estruturar os serviços como CRAS, CREAS e programas e 
projetos com equipe multiprofissional conforme NOB RH SUAS e 
conforme nível de complexidade. 
131-Criar uma agenda anual de capacitação promovida pelos 
profissionais da equipe do NEPE- Núcleo de Estudo e Pesquisa 
em Educação, direcionada aos professores nas escolas 
municipais. 
132-Criação e ampliação dos projetos, programas e serviços do 
município de Toledo, dotando de estrutura física, equipe técnica 
especializada para atendimento. 
133-Criação de instrumentos que favoreçam e viabilizem a 
convivência familiar e o fortalecimento de vínculos familiares em 
todas as faixas etárias com apoio técnico às famílias que 
optarem pela educação domiciliar.  
134-Criação e gestão do programa municipal Aprendiz, garantindo 
bolsa e estágio para adolescentes. 
135-Que a Secretaria Municipal de Recursos Humanos, através 
da Escola de Governo, promova capacitação para todos os 
professores, dando ênfase em alguns temas como inclusão, 
altas habilidades e superdotação e outros relativos à Assistência 

168-Acompanhar através 
dos relatórios estatísticos 
da saúde o índice de 
atendimento de 
adolescentes 
mensalmente. 
 



 

 

 

Social e Psicologia. 
136-Ampliação do número de Assistentes Sociais, Psicólogos e 
Fonoaudiólogos na Equipe do NEP da Secretaria Municipal de 
Educação. 
137-Buscar parcerias com o Núcleo Regional de Educação para que 
os professores da rede Municipal de ensino possam participar das 
capacitações da rede Estadual. E que a carga horária seja válida 
para a Progressão dos professores do Plano de Carreira Municipal. 
138-Capacitação para professores com profissionais externos 
competentes com curriculum reconhecido e não apenas por 
empresas ganhadoras de processos licitatórios. 
139- Que o Município auxilie financeiramente os atores do 
sistema de garantia de direitos a participar de treinamentos 
realizados fora do âmbito municipal. 
140-Plano de Qualificação Municipal na área Cultural para todos os 
profissionais envolvidos na Cultura, seja govermental ou não-
governamental. 
141-Assegurar que nos Colégios Estaduais se efetive as ações nos 
laboratórios, com aquisição de equipamentos e materiais. 
142-Assegurar profissionais qualificados/especializados para 
atendimento de autistas nas áreas de saúde e educação. 
143-Assegurar que os grupos do Projovem Adolescente tenham 
material de qualidade e suficiente para desenvolver atividades. 
144-Assegurar que nas escolas públicas e serviços de convivência e 
fortalecimento de vínculos tenham material didático de qualidade e 
suficiente para desenvolver atividades. 
145-Assegurar recursos humanos qualificados e adequados 
para todos os equipamentos públicos que atendam criança e 



 

 

 

adolescente. 
146-Assegurar concurso público para intérprete de libras para 
garantir  acessibilidade as pessoas com deficiência auditivas 
aos eventos públicos.  
147-Melhorar a qualidade da alimentação nas escolas. 
148-Melhoria da estrutura física, aumentando os espaços de lazer. 
150-Fechar as laterais das quadras cobertas dos colégios, em 
virtude das chuvas. 
151-Retomada da construção do campo sintético na praça das 
bandeiras. 
152-Maior segurança nos parques e praças e manutenção dos 
mesmos. 
153-Reformas dos calçamentos nos bairros (acessibilidade). 
154-Ampliar a cobertura da patrulha escolar. 
155-Reforma do Ginásio de Esportes anexo a Unidade Básica de 
Saúde do Jardim Europa. 
156-Implementar e aumentar o número de piscinas públicas. 
157-Construção de um centro esportivo em cada bairro com todas as 
modalidades. 
158-Construção de brinquedoteca nas UBS’s para que as crianças 
brinquem enquanto aguardam atendimento.  
159-Capacitar os profissionais da rede de saúde pública para o 
atendimento específico a saúde do adolescente. 
160-Definir profissional de referência nas Unidades Básicas de 
Saúde para o atendimento à saúde do adolescente, criando um 
espaço/ Sala do Adolescente. 
161-Promover capacitação continuada na área de saúde mental para 
as equipes de profissionais da rede de políticas sociais, que atendem 



 

 

 

à criança e adolescente do município. 
162-Garantir o acesso de crianças e adolescentes com deficiência à 
educação. Por meio da contratação de recursos humanos e 
adequação de estrutura física para o atendimento. 
163-Construção de estabelecimento de ensino no Bairro Jardim 
Europa. 
164-Criar espaços de recreação e atividade física para os coletivos 
do Projovem. 
165-Que o governo municipal assuma o transporte escolar dos 
alunos das escolas especiais. 
166-Ampliação do número de famílias atendidas através dos 
projetos de habitação popular do município, visando o 
atendimento a diferentes faixas de renda. 
167-Garantir a execução da lei da Acessibilidade. 

 
Âmbito ESTADUAL 
Ação de Mobilização Ação de Implementação Ação de Monitoramento 

 
 
 
 

169-Equipar as salas de aula dos Colégios Estaduais com 
condicionadores de ar. 
170-Incorporar a educação para o trânsito como projeto de contra-
turno. 
171-Garantir a execução da lei da Acessibilidade. 
149-Cobertura da quadra do Colégio Estadual do Jardim Europa; 
 

 

 
 



 

 

 

(Prioritária para o Eixo 4 – Ação de Mobilização – Âmbito Municipal) 172. Criação do Conselho Municipal 
dos Direitos da Criança e do Adolescente, mobilizando a participação em Fóruns de discussão da Política da 
Criança e do Adolescente. 

  

  

3.2 QUADRO 2 – Propostas eleitas como prioritárias pelo CMDCA a serem encaminhadas a SEDS 

  



 

 

 

3.3 QUADRO 3 - Síntese das Mobilizações Preparatórias à VI Conferência 

Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente  

Eventos de 
Mobilização 
Realizados 

Número de 
participantes 

Eixos e 
questões 
debatidas 

Dificuldades 
para 

participação 

PRÉ 
CONFERÊNCIA 

SECRETARIA DA 
CULTURA 

 
Local: Casa da 

Cultura 
 

Data: 03/10/2011 
 

Horário: 14:00h 
 

Trabalhadores: 15 
 
Crianças: 04 
 
Adolescentes: 05 
 
Família: 02 
 
Outros: 05 

 
 

 
Total: 31 

1- Promoção dos 
direitos de 
Crianças e 

Adolescentes 
 

2- Proteção e 
Defesa dos 

Direitos 
 

3 - Protagonismo 
e Participação de 

Crianças e 
Adolescentes 

 

4 – Controle 
Social da 

Efetivação dos 
Direitos 

 
5 - Gestão da 

Política Estadual 
dos Direitos 
Humanos de 
Crianças e 

Adolescentes; 

- Dificuldade de 
mobilização dos 
adolescentes e 
famílias para 
participarem da 
Pré Conferência; 



 

 

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Eventos de 
Mobilização 
Realizados 

Número de 
participantes 

Eixos e 
questões 
debatidas 

Dificuldades para 
participação 

PRÉ 
CONFERÊNCIA 

SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO 
MUNICIPAL 

 
Local: Escola de 

Governo 
 

Data: 05/10/2011 
 

Horário: 08:00h 
 

 

Trabalhadores: 
35 
 

Crianças: 45 
 

Adolescentes: 03 
 

Família: 21 
 

Outros:11 
 

 
Total: 115 

1- Promoção dos 
direitos de 
Crianças e 

Adolescentes 
 

2- Proteção e 
Defesa dos 

Direitos 
 

3 - Protagonismo 
e Participação de 

Crianças e 
Adolescentes 

 
4 - Controle 
Social da 

Efetivação dos 
Direitos 

 
5 - Gestão da 

Política Estadual 
dos Direitos 
Humanos de 
Crianças e 

Adolescentes 
 
 
 
 

- Período para 
organização da 
Pré Conferência 
foi curto; 
- Na discussão 
dos eixos deu-se 
pouca abertura 
para as crianças 
participarem; 
- Falta de 
conhecimento dos 
relatores sobre os 
temas discutidos, 
devido a não 
haver a 
disponibilização 
de material para 
estudo prévio;   
- Dificuldade de 
participação dos 
funcionários que 
seriam os 
relatores nas 
reuniões 
preparatórias para 
a Pré Conferência; 



 

 

 

 
 
 

Eventos de 
Mobilização 
Realizados 

Número de 
participantes 

Eixos e 
questões 
debatidas 

Dificuldades para 
participação 

PRÉ 
CONFERÊNCIA 
SECRETARIA 

DE ESPORTES 
 

Local: Ginázio 
Euzébio Garcia 

 
Data: 05/10/2011 

 
Horário: 14:00h 

Trabalhadores: 
07 
 
Crianças: 36 
 
Adolescentes: 68 
 
Família: 01 
 
Outros: 03  

 
 

 
Total: 109 

1- Promoção dos 
direitos de 
Crianças e 

Adolescentes 
 

2- Proteção e 
Defesa dos 

Direitos 
 

3 - Protagonismo 
e Participação de 

Crianças e 
Adolescentes 

 
4 - Controle 
Social da 

Efetivação dos 
Direitos 

 
5 - Gestão da 

Política Estadual 
dos Direitos 
Humanos de 
Crianças e 

Adolescentes 

- Dificuldade de 
participação dos 
funcionários nas 
reuniões 
preparatórias para 
a Pré Conferência- 
relatores; 
- Espaço físico 
inadequado; 
- Pouca 
participação de 
adolescentes e 
famílias; 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
] 
 



 

 

 

Eventos de 
Mobilização 
Realizados 

Número de 
participantes 

Eixos e 
questões 
debatidas 

Dificuldades para 
participação 

 
 

PRÉ 
CONFERÊNCIA 
SECRETARIA 

DE SAÚDE 
 

Local: Centro 
Comunitário 

Jardim 
Panorama 

 
Data: 06/10/2011 

 
Horário: 14:00h 

 
 

Trabalhadores: 
38 
 
Crianças: 0 
 
Adolescentes: 7 
 
Família: 0 
 
Outros: 0 

 
 

 
Total: 45 

1- Promoção dos 
direitos de 
Crianças e 

Adolescentes 
 

2- Proteção e 
Defesa dos 

Direitos 
 

3 - Protagonismo 
e Participação de 

Crianças e 
Adolescentes 

 
4 - Controle 
Social da 

Efetivação dos 
Direitos 

 
5 - Gestão da 

Política Estadual 
dos Direitos 
Humanos de 
Crianças e 

Adolescentes 

- Falta de 
divulgação do 
evento; 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 
Eventos de 
Mobilização 
Realizados 

Número de 
participantes 

Eixos e 
questões 
debatidas 

Dificuldades para 
participação 

PRÉ 
CONFERÊNCIA 
NÚCLEO 
REGIONAL DE 
EDUCAÇÃO 

 
Local: Centro 
Cultural Ondy 

Hélio Niederauer 
 

Data: 13/10/2011 
 

Horário: 14:00h 

Trabalhadores: 
10 
 
Crianças: 0 
 
Adolescentes: 27 
 
Família: 0 
 
Outros: 03 

 
 

Total: 40 

1- Promoção dos 
direitos de 
Crianças e 

Adolescentes 
 

2- Proteção e 
Defesa dos 

Direitos 
 

3 - Protagonismo 
e Participação de 

Crianças e 
Adolescentes 

 
4 - Controle 
Social da 

Efetivação dos 
Direitos 

 
5 - Gestão da 

Política Estadual 
dos Direitos 
Humanos de 
Crianças e 

Adolescentes 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
-Pouca 
mobilização para 
participação; 
-Número reduzido 
de participantes; 
- Não houveram 
relatores; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 
Eventos de 
Mobilização 
Realizados 

Número de 
participantes 

Eixos e questões 
debatidas 

Dificuldades para 
participação 

PRÉ-
CONFERÊNCIA 
SECRETARIA 

DE 
ASSISTÊNCIA 

SOCIAL 
 

Local: Casa de 
Maria 

 
Data: 17/10/2011 

 
Horário: 14:00h 

 
 

Trabalhadores: 
30 
 

Crianças: 26 
 

Adolescentes: 
88 
 

Famílias: 1 
 

Outros: 9 
 

Total: 154 

1- Promoção dos 
direitos de 
Crianças e 

Adolescentes 
 

2- Proteção e 
Defesa dos 

Direitos 
 

3 - Protagonismo e 
Participação de 

Crianças e 
Adolescentes 

 
4 - Controle Social 
da Efetivação dos 

Direitos 
 

5 - Gestão da 
Política Estadual 

dos Direitos 
Humanos de 
Crianças e 

Adolescentes 
 

- Alteração do 
local da Pré 
Conferência sem 
comunicação a 
todos os 
facilitadores; 
- Pouca 
participação das 
famílias; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
] 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 
3.4 QUADRO 4– Síntese da participação na VI Conferência Municipal dos da 
Criança e do Adolescente: 
 
 

 
 
 

Data Horário 
 

Total de Inscritos Total de 
presentes 

09/11/2011 13:30   
  Delegados adultos - 97 55 
  Delegados adolescentes - 64 34 
  Participantes inscrição no local 143 
  Total geral 232 
    
    

10/11/2011 08:30   
  Delegados adultos - 97 46 
  Delegados adolescentes - 64 19 
  Participantes inscrição no local 129 
  Total geral 194 
    
    

10/11/2011 13:30 Delegados adultos - 97 49 
  Delegados adolescentes - 64 15 
  Participantes inscrição no local 51 
  Total geral 115 
    
    
  Total geral de delegados adultos que participaram 64 
  Total geral de delegados adolescentes que participaram 41 
  Total geral de delegados que participaram 105 
  Total geral de participantes  252 
  Total geral  357 


